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Mesmo pressionado após a 
operação da Polícia Federal (PF), o 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
tem investido na estratégia de mo-
bilização da militância e de politi-
zação, dando ao caso ares de per-
seguição política por parte de ad-
versários. No último dia 12, o ex
-líder do Executivo publicou um 
vídeo convocando apoiadores pa-
ra um “ato pacífico em defesa do 
Estado Democrático de Direito”. 
Segundo o chefe do Executivo, a 
manifestação ocorrerá no próxi-
mo dia 25 de fevereiro, na Aveni-
da Paulista, em São Paulo, às 15h.

Na ocasião, Bolsonaro pediu 
aos militantes que compareçam 
trajando verde e amarelo, mas 
sem “qualquer faixa ou cartaz con-
tra quem quer que seja”. A fala é 
uma forma de se proteger caso os 
apoiadores apareçam com pedi-
dos como intervenção federal ou 
de ataques a ministros do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), dizeres 

comuns em manifestações bolso-
naristas pelo país.

Bolsonaro alegou que, na oca-
sião, se defenderá de todas as acu-
sações que têm sido imputadas a 
ele nos últimos meses. “Olá, ami-
gos de todo o Brasil, em especial 
de São Paulo. No último domingo 
de fevereiro, dia 25, às 15h, estarei 
na Paulista realizando um ato pa-
cífico em defesa do nosso Estado 
Democrático de Direito. Peço a to-
dos vocês que compareçam tra-
jando verde e amarelo e, mais do 
que isso, não compareçam com 
qualquer faixa ou cartaz contra 
quem quer que seja.” 

“Nesse evento quero me defen-
der de todas as acusações que têm 
sido imputadas à minha pessoa 
nos últimos meses. Mais do que 
discurso, uma fotografia de todos 
vocês porque vocês são as pessoas 
mais importantes desse evento, pa-
ra mostrarmos para o Brasil e para 
o mundo a nossa união, as nossas 
preocupações e o que nós quere-
mos”, concluiu na publicação.

O chamado de Bolsonaro ocor-
reu dias após a operação Tempus 
Veritatis, deflagrada no último dia 
8 pela Polícia Federal e a retira-
da de sigilo por parte do minis-
tro Alexandre de Moraes do vídeo 
da reunião ocorrida em julho de 
2022. A íntegra da imagem mos-
tra a reunião do então presidente 
e membros da alta cúpula de seu 
governo. O momento está sendo 
investigado pela Polícia Federal 

como parte do inquérito que apu-
ra a tentativa de golpe de Estado, 
após as eleições de 2022.

O ato convocado pelo ex-presi-
dente também coloca outros po-
líticos bolsonaristas em saia-jus-
ta. É o caso do governador pau-
lista, Tarcísio de Freitas (Republi-
canos) e do prefeito da capital, Ri-
cardo Nunes (MDB). Ambos têm 
sido cobrados a fazerem acenos 
públicos ao ex-presidente.

Em meio aos acontecimen-
tos, para ficar ao lado do mari-
do, a ex-primeira-dama Michel-
le Bolsonaro (PL) cancelou a tur-
nê que faria com lideranças con-
servadoras nos Estados Unidos 
junto à senadora Damares Alves 
(Republicanos). O evento come-
çou no último dia 12 e vai até o 
dia 16. Por meio das redes sociais 
do perfil oficial do evento, Dama-
res disse que a ex-primeira-dama 

não viajou “por conta do que está 
acontecendo no Brasil”.

“Estou em Miami me prepa-
rando para os eventos Mulheres 
Protagonistas. Claro, a nossa ex
-primeira-dama não pôde vir. To-
dos estão acompanhando o que 
está acontecendo no Brasil. Era 
mais fácil para mim ter ficado lá. 
O meu DF também está passan-
do por grandes problemas nestes 
dias, mas eu decidi vir, porque é 
neste momento que nós precisa-
mos fortalecer o movimento con-
servador no Brasil e fora do país”.

Já Bolsonaro, curtiu o feriado 
de carnaval no Rio de Janeiro. Por 
meio das redes sociais, o ex-líder 
do Executivo publicou vídeos on-
de apareceu na praia, participan-
do de roda de oração, cumpri-
mentando e tirando fotos com 
apoiadores na Praia de Mambu-
caba, em Angra dos Reis. No do-
mingo (11), Bolsonaro também 
repetiu a cena, ao postar vídeo on-
de cumprimenta, conversa e au-
tografa camisetas de apoiadores.

Mobilização em 
verde e amarelo

Apoiadores de Bolsonaro 
na sede do PL, em 2022: 
ex-presidente conta com 
“fotografia” na Paulista
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TRAMA GOLPISTA

Investigados apoiam 
ato na Paulista

Integrantes de inquéritos no STF demonstram apoio ao protesto convocado pelo ex-presidente Jair Bolsonaro. No entanto, 
podem sofrer punições legais caso compareçam ao evento, em razão de medidas cautelares definidas pela Corte

E
nquanto as investigações 
da Polícia Federal sobre um 
plano golpista tramado no 
segundo semestre de 2022 

prosseguem, alguns dos parla-
mentares que são alvos das dili-
gências planejam adesão ao ato 
convocado pelo ex-presidente Jair 
Bolsonaro para o próximo dia 25 
na Avenida Paulista. O próprio ex
-presidente é um dos acusados, 
pois de acordo com as informa-
ções que estão no inquérito que 
corre no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), ele participou ativamen-
te da organização de ações contra 
as eleições e se  opôs ao funciona-
mento das instituições. Por conta 
disso, está sob a aplicação de me-
didas cautelares.

Pelas redes sociais, o deputado 
federal Alexandre Ramagem (PL
-RJ) publicou o vídeo de Bolsona-
ro convocando para o ato. Rama-
gem é ex-diretor-geral da Agência 
Brasileira de Inteligência (Abin) e 
suspeito de usar a estrutura da en-
tidade para espionar críticos do go-
verno, entre ministros do Supremo, 
políticos de oposição e jornalistas. 

“Os policiais federais desta-
cados, sob a direção de Alexan-
dre Ramagem, utilizaram às fer-
ramentas e serviços da Abin para 
serviços e contrainteligência ilí-
citos e para interferir em diversas 
investigações da Polícia Federal, 
como, por exemplo, para tentar fa-
zer prova a favor de Renan Bolso-
naro, filho do então presidente Jair 
Bolsonaro”, destaca um dos tre-
chos do inquérito conduzido pe-
lo ministro Alexandre de Moraes. 

Além de Ramagem, quem tam-
bém apoiou a convocação do ato 
foi o deputado federal Carlos Jordy 
(PL-RJ), acusado de incitar os atos 
golpistas de 8 de janeiro, quan-
do extremistas invadiram as se-
des dos Três Poderes, em Brasília. 
“Próximo 25 de fevereiro. Aveni-
da Paulista, às 15 horas. Deus, pá-
tria, família e liberdade”, escreveu 
o parlamentar nas redes sociais.

Junto com a mensagem, 
ele também postou o vídeo de 

como a organizadora da tentati-
va de golpe, um é composto pe-
los militares que formavam o go-
verno Bolsonaro ou a alta cúpu-
la das Forças Armadas. Eram eles 
o general Walter Braga Netto, ex-
ministro da Casa Civil e da Defe-
sa; o general Augusto Heleno; o 
general Paulo Sérgio Nogueira, 
ex-ministro da Defesa; almirante 
Almir Garnier Santos, ex-coman-
dante da Marinha; general Mário 
Fernandes, general Estevam Cals 
Theophilo, ex-chefe do Comando 
de Operações Terrestres do Exér-
cito, entre outros.

As diligências e as decisões da 
Justiça também podem levar à pu-
nições no Exército. Em nota, a for-
ça terrestre informou que colabo-
ra com as diligências e aguarda a 
Justiça. “O Exército, enquanto ins-
tituição que prima pela legalidade 
e pela harmonia entre os demais 
entes da República, vem colabo-
rando com as autoridades poli-
ciais nas investigações conduzi-
das. As providências, quando ne-
cessárias, serão tomadas em con-
formidade com as decisões jurídi-
cas acerca do assunto,” diz o texto.

* Colaborou Victor Correia
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O deputado Alexandre Ramagem (PL-RJ), ex-diretor-geral da Abin, é um dos investigados no inquérito que apura espionagem de autoridades 
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Bolsonaro convocando para o 
evento. As palavras usadas na pu-
blicação também foram usadas 
pelo ex-presidente. Bolsonaro es-
tá impedido de deixar o país, pois 
teve seu passaporte apreendido e 
também não pode manter conta-
to com outros investigados, como, 
por exemplo, o general Augus-
to Heleno, ex-chefe do Gabinete 
de Segurança Institucional (GSI). 

As medidas cautelares impe-
dem que investigados no mesmo 
inquérito compareçam ao ato do 
dia 25 - pois o contato entre eles 
pode levar a prisões preventivas 
por descumprimento da deter-
minação judicial. Rodolfo Tama-
naha, cientista político e profes-
sor de Direito do Ibmec Brasília, 
afirma que a proibição de contato 

veda a possibilidade de reunião, 
mesmo em local público e com 
outras pessoas. “É uma questão 
mais objetiva. Como houve a proi-
bição das pessoas investigadas se 
reunirem, de qualquer maneira, 
de qualquer forma. Se a pessoa 
sobe em um carro elétrico junto 
com o ex-presidente, realmente 
será um descumprimento da de-
cisão do ministro”, disse. 

No entanto, Tamanaha desta-
ca que, em princípio, não exis-
te proibição para que Bolsonaro 
convoque manifestações de seus 
apoiadores. Mas terá de se com-
portar de maneira que não ata-
que as instituições ou a democra-
cia. “A convocação do Bolsonaro 
em relação a iniciativa no dia 25, 
em princípio, não está vedada. 

Pois ele não teve limitado seu di-
reito à liberdade de expressão, di-
reito de ir e vir. Participar de um 
ato como esse, ou convocar, em 
princípio, não seria um proble-
ma. Mas ele se encontra sob in-
vestigação. Se ele fizer algum tipo 
de comentário, até indireto criti-
cando o Supremo, a PF, pode ser 
visto como um descumprimento 
da decisão”, completou.

Ontem, pelas redes sociais, Jair 
Bolsonaro postou uma foto tirada 
na década de 60. Na imagem, ele 
aparece junto do pai durante uma 
pescaria. Ao lado de ambos, está 
uma traíra de 12 quilos morta. In-
ternautas ligaram o caso a eventual 
alusão a “traidores”, como delato-
res que poderiam revelar informa-
ções importantes do bolsonarismo 

para autoridades que investigam o 
núcleo político do grupo. 

Avanço

Na avaliação dos investigadores, 
as provas colhidas nas últimas três 
semanas fizeram com que as dili-
gências avançassem rapidamen-
te e o inquérito deve ser encerrado 
nos próximos meses. Porém, exis-
te a expectativa de duas novas de-
lações entre os investigados, uma 
de integrante do núcleo político da 
organização criada para realizar a 
tentativa de golpe e uma outra que 
se desenvolve entre os militares de 
alta patente que são acusados de 
participar do plano golpista.

Dos seis núcleos da organiza-
ção criminosa apontada pela PF 

Participar de um ato 
como esse, ou convocar, 
em princípio, não seria 
um problema. Mas ele se 
encontra sob investigação. 
Se ele fizer algum tipo  
de comentário, até indireto 
criticando o Supremo, a 
PF, pode ser visto como  
um descumprimento  
da decisão”

Rodolfo Tamanaha, 

professor de Direito
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